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RESUME 

Cet essai identifie des éLéments fondamentaux pour La 

compréhension des relations Littérature et communication 

dans Le cycle de romans reLatifs à la guerre de Canudos. Os 

sertões (Hautes Terres) donne naissance à un cycle de roman 

qui accompagne L 'histoire contemporaine, pendant cent ans 

ou cette ceuvre est devenue un pilier de La culture brésilienne. 

L'ouvrage d 'Euclides da Cunha discute de La sorte l'exercice 

du joumaLisme comme formateur d'opinions et établit des 

régions de cuLture et d'art essentielles pour la compréhension 

de La nation brésilienne. 

Mots clefs: Journalisme. Art des sertões. Canudos. Os sertões 

(Hautes Terres). 

N
o artigo A influência centenária de uma fundação: Os sertões como

a grande narrativa histórica do Brasil (2004), mostramos como a
obra de Euclides da Cunha origina um ciclo de romance que acom­

panha a História contemporânea, durante os cem anos em que tem se firmado 
como obra pilar da cultura brasileira. Os sertões é assim uma obra de fundação 

(Verón, 1980) que representa, acima de tudo, um processo textual acionado 
por determinadas condições de produção que vão se ajustar, em níveis 
diferenciados, a suas condições de reconhecimento ou de recepção. 

Se insistimos em caracterizar a obra centenária como fundação foi 
no sentido de mostrar a inscrição de urna determinada obra na História e de 
caracterizar, em particular, o processo que indica o engajamento relacional 
da escritura euclidiana com o fato extratextual da guerra de Canudos. Antonio 
Conselheiro, os conselheiristas, jagunços e sertanejos, assim como os mi li tares 
que projetaram planos de via férrea e de telecomunicações formam uma rede 
de protagonistas que passou a povoar o imaginário nacional, seja como figuras 
de resistência ao poder articulado, seja corno figuras modelares da engenharia 
moderna institucionalmente legitimada. Esse combate de figuras narrativas, 
extraídas de um fenômeno extratextual, mas que passou a ter função simbólica, 
demonstra a dinâmica da fundação. Ela não possui unidades fixas, de 
acontecimento, de ato ou de lugar, representando, acima de tudo, um processo 
textual dinâmico. 

Uma poética histórica, no ciclo canudiano, permite a geração de textos 
meio fictícios, meio reais, o que significa exatamente a construção de mundos 
possíveis, a partir do fenômeno extratextual. A poética histórica autoriza esse 
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d' Aurevilly. Ele atualiza as figuras da astúcia e da mestiçagem, à medida 

que são postos em cena guerreiros mestiços, tanto do lado rebelde como do 

lado oficial, e quilombolas, pois Canudos é considerado o último dos Quilombos. 

Esse eixo se inscreve no arquimito civilização/ barbárie no qual são descritas 

as ações supostamente heróicas dos militares Moreira César, Tamarindo, 

Siqueira de Meneses, etc. 

2. O eixo da simbologia messiânica em torno da ação de vários

profetas peregrinos através de todo o país, como assim o registra Cunha, 

abre um leque diversificado de constelações sígnicas se ligando ao arquimito 

das utopias milenaristas. O profeta Conselheiro é intimamente associado à 

retomada e reciclagem do sebastianismo e constitui um princípio organizador 

do poder do bastardismo, reunindo os excluídos do sistema político-social, do 

exílio, da errância e da travessia, promovendo o deslocamento desses bastardos 

até descobrir o ponto c;erto para a construção de uma nova sociedade, e 

essencialmente do entre-lugar, pois o profeta guerreiro funciona como um 

visionário da vida na terra e do além-terra, o que justifica a resistência dos 

matutos sertanejos. 

3. O eixo da simbologia da comunicação. Todo o ciclo romanesco

canudiano põe em cena os personagens jornalistas, repórteres e fotógrafos, 

os chamados homens-palavra. Alguns escritores elegem o próprio Euclides 

da Cunha como personagem e fazem referência à obra dita vingadora. Os

sertões inaugura um importante diálogo interdiscursi vo entre a literatura e os 

meios de comunicação, testemunhando a modernidade desse ciclo romanesco. 

Euclides registrou não apenas o avanço das redes de comunicação no país, 

mas igualmente a vanguarda dos meios de locomoção, em que o trem figurava 

como o modelo de renovação democrática dos transportes. Tem-se aqui o 

arquimito da instrospecção / transbordamento, em que o sertão, divorciado do 

país e do mundo, é revelado na simbologia comunicativa. 

4. O eixo da simbologia relacionada à arte popular do sertão que

começa a ser revelada por Euclides da Cunha. Danças, estilos de vida, 

culinária, superstições, religião, formam uma constelação simbólica de cultura 

mestiça como os próprios sertanejos, de acordo com o que exprime o autor 

de Os sertões. A figura da memória vinculada à mestiçagem e ao sincretismo 

autoriza a descoberta da cultura sertaneja o que vem florescer ainda mais os 

argumentos da introspecção / transbordamento e ativar os argumentos do 

recomeço civilizador, à medida que o Brasil profundo, das rochas vivas de 

uma nacionalidade, passa ao primeiro plano da arte do século XX. 
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narrativas relativas à guerra sertaneja em uma mitologia literária de natureza 

universal que foi inspirada pela Revolução francesa. As caatingas passam a 

ter estatuto de lugar simbólico tanto quanto a Vendéia, e os sertanejos são 

investidos da natureza heróica dos chouans. Mas as suspeitas de que os 

tabaréus turbulentos recebiam ajuda financeira de organismos monarquistas 

internacionais passam a ser totalmente negadas ou questionadas, no ciclo 

literário, à medida que a trama evolui, promovendo os famosos oxímoros da 

campanha de Canudos: 

"Atribuir a uma conjuração política qualquer a crise sertaneja, exprimia 

palmar insciência das condições naturais da nossa raça." (Cunha, ibid., 

309) 

"Tenho me perguntado onde estão as armas e munições para aqui enviadas 
pelos monarquistas de dentro e fora do país, a respeito das quais tanto se 
tem ocupado a imprensa. Li, por exemplo, que fundeara na barra do São 
Francisco vaso de guerra europeu do qual desembarcou grande número de 
estrangeiros carregando petrechos bélicos para Canudos.Li também que 
vultosa cópia de armamentos fora descoberta no porto da Bahia, 
contrabandeada dentro de fardas de alfafa. Raro o dia em que não se toma 
conhecimento, através dos jornais ou de boatos espalhados pelos 
florianistas, mestres ambos em forjar crises, da descoberta de nova partida 
de armamentos bélicos destinada à nação conselheirista, como a que teria 
chegado pelo porto de Recife, embarcada em Liverpool.( ... ) 

Não. Canudos não tem qualquer espécie de articulação com trama que 

vise trazer de volta a fam[lia real, e muito menos conselheiros militares. 

Ensaio preparado para le Peuple Souverain. 

Traduzido do inglês por Fernando da Matta Machado." (Fontes, 2002, 
226/7). 

Na obra A 5" Expedição, o autor de tais reflexões é o professor 

Beebee de literatura comparada da Universidade da Pensilvânia, que envereda 

pelos sertões em busca de matéria para defender tese de doutorado sobre 

comunidades milenaristas. O professor Beebee é convidado a escrever sobre 
o conflito sertanejo para o jornal Le peuple souverain, editado em Québec e
com circulação no Canadá e em vários países. Ele encontra em Salvador o

poeta Pethion de Villar, membro-correspondente da Academia Francesa de

Letras e que mantém correspondência regular com Paul Valéry, AppQ,linaire,

Yerlaine, Flaubert, na França, e com Herculano, Camilo Castelo Branco e

Eça de Queiroz em Portugal. Pethion é destinado a explicar a Beebee como

os jornalistas estão formando a opinião nacional sobre o conflito, de acordo
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tantos nomes literários, é imbuído de um poder de análise da situação política 
do país em relação à ação dos florianistas. É que Beebee vai descobrir mais 
adiante, que o jornalismo era um exercício mal conduzido, e que quase todos 
os formadores de opinião diziam e escreviam o que não sentiam. 

A SIMBOLOGIA MESSIÂNICA 

Neste segundo eixo de análise, o sertão, como lugar simbólico, 
representa o entre-lugar entre o passado e o presente, entre o nacional e o 
universal. O sertão é medieval, pois foi colonizado pelos portugueses que 
trouxeram o catolicismo popular, leigo e rústico, em oposição ao catolicismo 
oficial, reformulado pelo Concílio de Trento, amplamente aprovado pelos 
senhores de engenho. 

As tradições portuguesas na religiosidade rústica, tanto nas crenças 
quanto nos ritos da fé, são indissimuláveis, e o culto aos santos, seres 
humanizados , é herança da Idade Média. (Fontes, ibid., 303/4 ).

As romarias, procissões, novenas, festas, danças mostram um 
relacionamento íntimo com um santo que foi alguém que levou uma vida digna 
na terra e pôde se qualificar para interceder junto a Deus pelos mortais. 
Esses santos habitam altares, oratórios , nichos, mesas de sala, alcovas, 
levam vida errante. (Fontes, ibid, 304). No ciclo canudiano, são citados o 
padre Cícero, os profetas e peregrinos José Guedes e João Brandão, o monge 
do Paraná, e o monge José Maria d' Agostini no ser'tão do Contestado. 

Bíblia: 
O sertão materializa igualmente a antigüidade universal presente na 

O sertão é uma Bíblia escancarada. Em lugar de teorias, exemplos. No dia 
a dia daqui experimenta-se e se vivencia o que apóstolos e evangelistas 
difundiram por intermédio dasEscrituras Sagradas, no Velho e Novo 
Testamento.(Fontes, ibid., 152).

Visões apocalípticas e profecias unem Antiguidade e o mundo sagrado 
da Idade Média em um tipo de cristianismo comunitário, com seus beatos e 
peregrinos que andam de túnicas reunindo multidões de excluídos. 

Antonio Conselheiro não é um qualquer. É diferente de todos a3ueles com 
os quais me tenho relacionado em quatro décadas de vida e em anos de 
pesquisa a respeito de sociedades milenarista, messiânica, sebastianista, 
fundamentalista, apocalíptica. (Fontes, ibid., 228 )
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em seus artigos sua transformação física, em contacto com o sol, já podendo 
ser confundido com "tapuios, mulatos e curibocas". O sujeito inscreve-se de 
maneira indissociável em um processo de identificação social e de organização 
textual histórica. Ele insiste em enviar para o jornal os hábitos, tradições e o 
modelo de organização sócio-política que os conselheiristas estão propondo 
para se livrar de um autoritarismo político injusto. A intervenção comunicativa 
de Beebee dá conta de inúmeros enlaçamentos discursivos que descrevem 
um ideal enunciativo refletindo o próprio ato de construir a notícia e de noticiar 
a História. E ele escreve, para o mundo; 

Pesa-me dizer aos leitores de Le Peuple Souverain que no Brasil, nesta 
hora, projeta-se crime hediondo contra a nacionalidade. A principal vítima 

é o sertanejo, que se tem defendido e continuará a defender-se de unhas e 
dentes, mas que terminará por entregar seu sangue às armas republicanas. 
E queira Deus que eu esteja enganado( ... ) 

Mas o Brasil, se consumar tal ignomínia, terá um julgador implacável: a 

História. 

Artigo publicado no Le Peuple Souverain, de Québec, em fins de janeiro de 

1897. 

Traduzido do francês por Cláudio Veiga. 

(Fontes, ibid., 124) 

Com efeito, uma das maiores características da estética do ciclo 
canudiano é relacionar a comunicação e a guerra, fenômeno da contempo­
raneidade, e de discutir sobre a formação das yozes midiáticas que, 
praticamente, colocaram uma nacionalidade contra a outra, e isso é, de 
todas as evidências, uma das maiores colaborações de Euclides da Cunha 
para o conhecimento das realidades brasileiras. Na parte Rua do Ouvidor x

Caatingas, Euclides mostra como se mistifica, se expropria e se explora a 
opinião de um povo para se obter um resultado que, longe de responder a 
interesses coletivos, satisfaz objetivos privados. Essencialmente, o escritor 
mostra como o transbordamento da vida sertaneja, esquecida no interior do 
país, poderia ter conduzido a um ensinamento fundamental da nossa história 
e a trocas benéficas do progresso. 

Sob tal aspecto era, antes de tudo, um ensinamento e poderia ter despertado 
uma grande curiosidade (. .. ) Entre nós, de um modo geral, despertou 
rancores. Não vimos o traço superior do acontecimento. Aquele afl,oramento 
originalíssimo do passado, patenteando todas as falhas da nossa evolução, 
era um belo ensejo para estudarmo-las, corrigirmo-las ou anularmo-las. 
Não entendemos a lição eloqüente. 
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No entanto, Oleone Fontes, rompe a tradição do ciclo canudiano no 

século XX, de intertextualizar a obra de Euclides, tornando-o um personagem 

diegético, e faz com que o professor Beebee seja o único jornalista que vai a 
Canudos, os outros sendo apenas reprodutores da versão jacobina na formação 

da opinião. 

Difícil crer que nenhum repórter da Bahia ou de outro estado tenha ido a 

Canudos, salvo os capuchinhos em missão política, pois inspirada não 

pelo Clero, mas pelo primiero mandatário da Bahia, Manoel Joaquim 

Rodrigues Lima.( ... ) 

O jornalista José Calasans, do Correio de Notícias, sergipano enraizado 

na Bahia, idoso e lúcido, polido e de olhos de um azul brilhante e arguto, 

declarou que Canudos era uma coletividade de anormais, conduzida por 

mente tresvariada. Lembrou artigo recentemente publicado em seu jornal, 

com assinatura do médico e antropólogo Raimundo Nina Rodrigues. 

(Fontes, 2002, 121) 

Existe aí uma crítica ao exercício de formação de opinião, em que os 

homens-palavra tratam dos acontecimentos por vias indiretas. Um dos artigos 
é assinado por Nina Rodrigues que sancionava um comportamento conservador 

como paradigma da normalidade social, estendendo o conceito de loucura aos 

coletivos sociais e contribuindo para a classificação das sociedades em normais 

e anormais, e para o reconhecimento da diferença entre classes sociais demen­

tes e mórbidas e classes sociais sadias. Nina Rodrigues que havia qualificado 

Antonio Conselheiro como louco, e o fenômeno Canudos como fruto da 

degenerescência de mestiçagem e de classes inferiores, ao analisar o crânio 

do profeta, após o massacre, o diagnostica como completamente normal. 

Mesmo sem a presença de Euclides, A Y Expedição traz uma 

narrativa que sistematiza a trajetória da formação de uma opinião nacional, 

com a temática da campanha de mobilização de públicos para o massacre 

acompanhada da falta de conscientização política do povo se deixando levar 

por líderes construídos, o que não deixa de ser uma herança euclidiana. 

A EMERGÊNCIA DA ARTE POPULAR 

O agrupamento de entrelaçamentos produtivos da informação e da 
• 

estética tem uma outra função primordial relativa ao quarto eixo simbólico 

destinado a fazer emergir a arte popular dos sertões que vivia até então em 

estado introspectivo. Canudos foi considerado um último quilombo, mas um 
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Banzaê ... Moram em tendas construídas de couros de bode e boi, lembrando, 

de longe, as tendas dos nossos peles-vermelhas ... Os selvagens dançam e 

cantam, em roda, grande parte do dia, pintados para a guerra, armados de 

arcos, flechas, bestas, lanças, zarabatanas e tacapes. As índias trabalham 

na confecção de cestos, chapéus, esteiras de carnaúba, redes de caroá, 

cocás ... 

(Fontes, ibid., 219 / 220 ) 

O projeto estético do ciclo canudiano estabelece pontes e comuni­
cações entre os registros distintos que têm formado a memória nacional e 
que participam das imagens plurais da identidade cultural brasileira. A 
intervenção do professor Beebee, sempre comparando essa cultura sertaneja 
com a dos peles-vermelhas da América do Norte, funciona como elemento 
mediador entre as particularidades regionais e valores universais. Nesse 
âmbito, este quarto eixo simbólico apresenta uma série sígnica pronta a ativar 
os argumentos do arquimito do recomeço civilisatório, que pressupõem 
fundamentalmente que os continentes americanos têm a missão de oferecer 
ao mundo uma síntese de harmonia e solidariedade, advinda da diversidade 
cultural gerada pelo encontro de povos e culturas diferenciados. 

E Oliver mostra que toda essa cultura se chama Brasil, exatamente 
como o havia feito Euclides da Cunha: 

Agora , ao reviver esse momento, olhei as estantes onde se pode ler o nome 

de Euclides da Cuna nas capas dos grossos livros encadernados em couro. 

Neles,nas variantes de centenas de milhares de palavras, está tudo o que o 

escritor assinalou naquela hora com uma única'palavra: Brasil. 

(Márai, ibid., 68). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O sertanejo guerreiro de Canudos é um exemplo típico de mito 
histórico que migrou para a literatura, por meio do exercício de um jornalista 
que se tornou escritor de uma obra de fundação, eleita como pilar da cultura 
moderna brasileira. O conjunto das obras que compõem o ciclo literário 
canudiano materializa efetivamente quatro eixos simbólicos, abastecidos de 
uma pluralidade signíca, que abarcam um código de ações representativo dos 
embates nacionais, o código cultural do messianismo testemunhando.a história 
do país, o código interdiscursivo nos diálogos com as novas tecnologias da 

informação para formação de uma opinião nacional e o código artístico-cultural 
proveniente da mestiçagem brasileira. 





144 

Licia Soares de SOUZA 

NOTAS 

111 Cronotopos, segundo a concepção de Mikhail Bakhtin (1970, 1984), aludem à importância temporal 

de um fato no texto o qual determina, por sua vez, a relevância desse texto na história. A Guerra de 

Canudos, por exemplo, condiciona a cronotopicidade de Os Sertões que, reciprocamente, traduz a 

importância do fato extratextual, em suas operações discursivas, através da História e da Ciência. 

m A obra é dividida em três partes relativas aos três pontos deterministas: O meio - A Terra, A raça - O 

Homem, e O momento - A luta. 
131 Os cltouans são os rebeldes da Vendéia que não aceitaram a República e desejavam o retorno da 

Monarquia francesa. Lembremos que Euclides da Cunha venceu o concurso do Estado de São Paulo 
para ser correspondente de guerra, com os dois artigos Nossa Vendéia I e Nossa Vendéia li. 
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